
Alerta sobre disputa pelo pré-sal

Da Redação 

As reservas do pré-sal correm risco de serem disputadas, segundo Haroldo Lima, diretor da 
ANP. Lima afirmou, durante audiência da Comissão de Minas e Energia da Câmara dos 
Deputados, que é possível que alguns países, especialmente os EUA, não concordem que 
os campos do pré-sal estejam em águas territoriais brasileiras. Por causa dessa opinião, o 
diretor participará de uma reunião no Ministério da Defesa para tratar deste assunto em 
breve. 

Lima ressaltou que as jazidas estão a 300 km do litoral brasileiro - ou seja, dentro da faixa 
territorial de 200 milhas. O diretor, porém, ressaltou que existem países que não 
reconhecem essa área náutica, o que pode ser motivo de disputa. 

A região do pré-sal se estende do Espírito Santo a Santa Catarina, ao longo de 800 km, em 
lâminas d´água que variam de 1,5 mil a 3 mil m. 

As informações são da Agência Câmara. 

Noticia de 14/05 da Brasil Energia





O governo dos Estados Unidos da América anunciou, através do 
Pentágono, dias atrás, que estarão a recriar a sua Quarta Frota, 
que havia sido dissolvida em 1950, após o término da Segunda 
Guerra Mundial, para voltar a operar na América do Sul e no 
Caribe, a partir do dia 1° de julho deste ano, desde a base de 
Mayport, no Estado da Flórida. 

É evidente que a decisão não foi apresentada à opinião pública 
nacional e internacional com os seus fundamentos reais, como 
geralmente ocorre nas relações internacionais, mas sim como 
uma medida para o "combate ao terrorismo" e às "atividades 
ilícitas", dentre as quais o tráfico de drogas. Mais ainda, 
segundo o comunicado oficial do Pentágono, a Quarta Frota 
"servirá para demonstrar o compromisso dos EUA para com 
seus sócios regionais" (sic). 






